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O porta-voz do presi-
dente Jair Bolsonaro, 
Otávio Rêgo Barros, 

informou ontem que o limite 
de ação do Brasil em relação 
à Venezuela é a faixa de fron-
teira. Rêgo Barros convocou 
uma entrevista coletiva no 
Palácio do Planalto para fa-
lar sobre a ajuda humanitária 
que o Brasil pretende enviar 
à Venezuela no sábado (23), 
com alimentos e medica-
mentos. As informações são 
do G1.

De acordo com o porta-voz, 
a ajuda será transportada até 
Boa Vista e Pacaraima por mo-
toristas brasileiros. A partir da 
fronteira, explicou, os medica-
mentos e os alimentos deverão 
ser transportados por motoris-
tas venezuelanos.

Mais cedo, nesta quinta, po-
rém, o presidente venezuelano 
Nicolás Maduro informou que 
iria fechar a fronteira do país 
com o Brasil, em Roraima. A 

fronteira foi fechada às 21h de 
ontem.

“Da parte do governo brasi-
leiro, diante da nossa sobera-
nia, o limite de ação é a faixa de 
fronteira. Os fatos, os eventos, 
as ações desencadeadas além 
da nossa borda de fronteira 
são, naturalmente, de respon-
sabilidade do governo vene-
zuelano”, afirmou o porta-voz.

Rêgo Barros afirmou que 
uma aeronave da Força Aérea 
Brasileira (FAB) saiu de Porto 
Alegre (RS) com 22,8 toneladas 
de leite em pó. A aeronave pou-
sou em Brasília na noite desta 
quinta para ser abastecida com 
500 kits de primeiros-socorros 
e seguirá até Boa Vista.

Segundo Rêgo Barros, os ca-
minhões venezuelanos serão 
conduzidos por cidadãos vene-
zuelanos e deverão entrar no 
Brasil, pegar os itens da ajuda 
humanitária e levá-los ao país.

O porta-voz afirmou que, 
segundo relatos de militares 

brasileiros em Roraima, a fron-
teira estava “aberta e com fluxo 
normal” ontem. Segundo Rêgo 
Barros, o Brasil mantém a pro-
gramação de enviar a ajuda hu-
manitária no próximo dia 23.

“Estamos disponibilizando 
os meios logísticos na região 
de operações, inicialmente em 
Boa Vista, depois uma subárea 
de apoio logístico em Pacarai-
ma, e depois nos quedamos a 
vinda dos caminhões de trans-
porte dirigidos por venezuela-
nos”, declarou o porta-voz.

Questionado se o governo 
teme algum tipo de conflito 
na região da fronteira, respon-
deu: “O governo brasileiro não 
identifica, neste momento, 
possibilidade de fricção na re-
gião porque o ponto focal é a 
ajuda humanitária.”

Rêgo Barros também in-
formou que, se os caminhões 
venezuelanos não puderem 
entrar no Brasil para buscar a 
ajuda, os alimentos e medica-
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VENEZUELA

mentos ficarão estocados em 
Boa Vista e Pacaraima.

Ele acrescentou, ainda, 
que os alimentos não são pe-
recíveis e podem ficar estoca-
dos por um tempo “bastante 
alongado”.

Segundo o porta-voz, a situ-
ação na fronteira com a Vene-

zuela já foi discutida pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro em uma 
reunião na tarde desta quinta 
com os ministros Onyx Loren-
zoni (Casa Civil), Augusto He-
leno (Gabinete de Segurança 
Institucional) e Carlos Alberto 
dos Santos Cruz (Secretaria de 
Governo).

  Venezuelanos correram até a fronteira para comprar mantimentos
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Em meio à ordem do pre-
sidente da Venezuela Nicolás 
Maduro para fechar a frontei-
ra com Brasil na noite de on-
tem, venezuelanos entraram 
no país para comprar estoques 
de mantimentos em Pacarai-
ma (RR). “Estamos correndo 
contra o tempo o mais rápido 
possível para poder passar an-
tes que a fronteira feche”, disse 
o venezuelano Genson Medi-

na, de 22 anos, que nesta tarde 
comprava mantimentos em 
um comércio de Pacaraima, 
a 215 km da capital Boa Vista, 
onde há intensa movimenta-
ção, antes do fechamento da 
fronteira, que aconteceu às 20 
horas (horário local). As infor-
mações são do G1.

No pronunciamento, o líder 
chavista disse que a fronteira 
entre os dois países seria “fe-

chada total e absolutamente 
até novo aviso”. Às 20 horas, 
começou o bloqueio.

O anúncio de Maduro foi 
feito em meio à pressão para 
que ele permita a entrada de 
ajuda humanitária oferecida 
pelos EUA e por países vizi-
nhos, incluindo o Brasil, após 
pedido do auto-proclama-
do presidente interino Juan 
Guaidó. 

Venezuelanos correm para comprar mantimentos

  Guaidó pediu que fosse permitida a entrada da ajuda humanitária
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Objeto: Contratação de empresa especializada para Apoio Técnico 
Administrativo, com dedicação de mão de obra exclusiva, para prestação de 
serviços no Museu Paraense Emílio Goeldi em Belém/PA. Abertura: 11/03/2019 
às 10:30h (horário de Brasília/DF). Edital Completo e informações adicionais 
no Museu Goeldi, situado na Av. Magalhães Barata, 376 São Brás, Belém/PA e 
no sítio www.comprasnet.gov.br
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